
Para Fundo, inflação 
BRASÍLIA — A inflação que o Go-

verno adotará no cálculo do déficit 
público e do Produto Interno Bruto 
(PIB) para o acordo com o FMI é o 
Indice Geral de Preços (IGP), da 
Fundação Getúlio Vargas. Isso signi-
fica que o Governo, na prática, está 
trabalhando com dois indices para 
medir o mesmo fenômeno, pois o in-
dexador interno de ativos, salários e 
preços é o Indice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), calculado pelo IBGE. 
Como o IGP é normalmente mais al-
to que o IPC, a taxa de inflação, para 
efeito externo, poderá ser bem maior 
que os 600% estimados para este ano 
pelo IBGE. 

Além disso, o Governo reduziu sua 
projeção inicial de crescimento da 
economia de 4% para 2%, mas o per-
centual de cálculo do déficit público 
permanece em 4% do PIB. Como a 
inflação média será mais alta, o PIB 
nominal também será maior (de CZ$ 
72 trilhões irá a CZ$ 79 trilhões). As 
alterações foram determinadas por 
motivos técnicos e políticos. Em re-
lação à redução do PIB, as mudanças 
justificarão, junto aos credores, um 
saldo comercial limitado à previsão 

será a da FGV 
de US$ 12,6 bilhões, quando já se ad-
mite US$ 15 bilhões. Um saldo co-
mercial menor, como conseqüência 
de um PIB menor, contornará a re-
sistência dos bancos a emprestar 
mais recursos ao País (que teria as-
sim menos dinheiro para pagar a dí-
vida externa). E uma inflação maior 
permitirá ao Governo ampliar a 
margem de manobra para cortar um 
déficit que cresceu sob concordância 
do Fundo. 

O União poderá gastar mais sem al-
terar a meta de déficit público, mas 
isto não significa que a receita vá 
crescer. A maior folga para gastar 
será permitida pela correção do va-
lor do PIB, a partir do qual estão 
fixadas as metas das despesas públi-
cas. Como o PIB será corrigido pelo 
IGP, o déficit público deixa de ser 
CZ$ 2,88 trilhões e passa a CZ$ 3,16 
trilhões. Ao usar o IGP para corrigir 
o valor do PIB e o IPC e demais índi-
ces indexados (URP, OTN, câmbio, 
etc.) para corrigir as despesas, o Go-
verno está usando um recurso para-
aumentar as despesas além da varia-
ção do IPC. 


